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"' Annuncíam-se. gratuitamente,

todas as publicações que nos lo-

rem enviadas.

”e

Republica; cave,

ne nadas!

A reação moral, que vae

acompanhando a reação mate-

rial. deve merecer mais serios

cuidados aos amigos sinceros e

prudentes da civilisação e da

il)erdade... Ha ahi o vulgo,

que faz o que sempre fez; que

sauda o vencedôr sem pergun-

tar de onde veio. nem para on-

de Vac; que vocifc'ra 'mjurias

juncto do patibulo do que mor-

re martyr por elle, ou \'ictoreia

a tyrannia, quando passa cer-

cada dc pompas que o deslum-

bram.

Herculano.

Aquelle que, affastado do buli-

cio da politica e amando a'sua pa-

tria sobre todas as cousas, obser-

var com toda a attenção o que se

está passando na sociedade portu-

guêsa não pode deixar de recear

pelo dia de amanhã,›tal a desoríen-

tação que lavra em todas as ca-

madas sociaes, tal o vento de in-

sania que sopra por toda a parte.

Não ha auctoridade na rigorosa

accepção do termo, porque todos

querem mandar, e todos mandam.

Desse facto, evidente, palpavel,

todos os dias patenteado pela im-

prensa de todos os matizes pro-

vém uma desordem moral de mais

funestas consequencias do que a

desordem social que estamos obser-

vando. Os espiritos avidos, ¡rre-

quietos, doentios e, consequente-

mente, indísciplinados pretendem

levar a democracia para um cam-

po onde apenas póde viver a mais

ferrenha, a mais baixa demagogia.

Pretendêram sahir de um mal, e

vão cahir num mal muito peior.

Não sabem que a demagogia é a

exageração, o abuso da democra-

cia; o demagôgo é um falso demo-

crata e pretende realisar, para sí,

o que o aristocrata procura esta-

belecer no seu interesse, que é,

nem mais nem menos, a superiori-

dade politica de certos individuos.

Pois qualquer destes extremos vio-

lam as leis e todos os principios

da soberania popular. E1 preciso

não acceitar duas especies de de-

mocracias, porque só ha umao

aquclla que nos ensina a usar con-

scienciosamente dos nossos direi-

tos, e a cumprir rigorosamente os

nossos devêres. A democracia que

as multidões insubmissas, ignoran-

tes e mal educadas para ahi pre-

gam e defendem é, nem mais nem

menos, que a onda tumultuaria

dos appetites, a demagogia vil dos

interesses, o leilão das consciencias

prostituidas, a cólera céga e ferina

da baixa populaca.

Quem manda? Quem adminis-

tra iustiça? Quem ñscalisa a exe-

CUcão das leis? São os homens le-

galmente investidos nos cargos de

toda a responsabilidade? São os

juizes, é a força armada, são os

funccionarios civis de todas as ca-

thegorias? Não. São os influentes

locaes, como já o eram no passado

regimen; apenas mudaram de no-

me, porque o caciquismo ñcou, na

essencia, o mesmo. Estes são os

orientadôres das auctoridades admi-

nistrativas, e o que elles dissérem

é o que aquellas aucroridades fa-

zem. Mas se ainda esses caciques

sob o titulo não sabemos de que,

fôssem homens de instrucção, de

.
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costumes morígerados, de conducta

irreprehensivel, de honestidade e

seriedade fóra de toda ameuspeíta,

ainda se toleraria que e' ..npuzes-

sem. Mas na maioria, na grande

maioria, aquelles que orientam as

auctoridades administrativas, os

que se uphanam em passear, bras

dessous, bras dessas com gover-

nadores de districtos são caracte-

res macvlados por scênavs que não

honrariam ao mais inñmo homem

da aldeia mais sertaneja, são enti-

dades sem a necessaria capacidade

moral e intellectual para o desem-

penho do mais baixo cargo social,

são filhos familias aos quaes os

pobres paes tivéram de valer para

não os verem entre ferros. Que

pensar a respeito de taes defensô-

res da republica? Para onde ire-

mos, se tal degradante espectaculo

continuar a dar-se?

E' preciso ser~se cego para se

não ver a origem do mal.

Proclamada a republica o go-

verno provisorio concedeu regalias

demasiadas a todos e, se alguns

estavam em condições de fazerem

um uso moderado, parcimoniôso,

dessas regalias., o maior numero

era incapaz de comprehender o

bem que se lhe proporcionava.

Nas associações que havia disper-

sas pelo paiz, ao lado de homens

sensatos, instruídos, sabedôres, b-:m

educados, havia o proletario com

todas as tendencias para o socia-

lismo, não o socialismo ideado por

Saint-Simon, por Fourier, por Ro-

berto OWen e por varios outros;

mas um socialismo quasi anarchis-

mo. Era o absolutismo vermelho,

extrêmo opposto do absolutismo

negro.

Dados, pois, os mais amplos'

poderes a essas associações para

defendêrem a republica em vez de

se procurar suavisar a transição

de regimen por meios da mais ef-

ñcaz propaganda, entrou-se desde

logo no periodo das vingancas pes-

soaes vexando, opprimindo, sem

criterio, sem fundamento na gran-

de maioria dos casos, ou em caso

algum, porque se a republica trou-

de e a fraternidade ninguem tem o

direito de vexar e opprimir qual-

quer cidadão. Prêso por qualquer

infracção da lei, entregue á uucto-

ridade competente e depois cessa-

ram todas as represalias. Mas o

que se viu? O que narraram os

iornaes de todas as côres? Como

Breno lançando a sua espada na

balança e exclamando z-vae vicli's,

-› os ferozes demagôgos ñzeram

toda a casta de assuada áquelles

que ía estavam entregues a quem

delles devia dar boa conta. Se isto

não é próprio de canibaes, se não

retrogradamos aos tempos omino-

sos do mais baixo e vil despotismo,

francamente não sabemos associar

ideias. Depois se o governo se im-

punha, eram logo ouvidos clamô-

res .de guerra contra os homens

chamados a governar o paiz; esses

homens eram accusados de esta-

rem mancomunados com os sccta-

rios do failldo regimen e, na essen-

cia, o governo estava sendo victi-

ma da sua desmedida liberalidade.

Havia -dado redea de mais e, quan-

do tentava tomala encontrava-se

rodeado das maiores ditñculdade's.

E' o eterno principio; pouco custa

desorganisar; o que muito custa e'

orgamsar.

l xe ao palz a liberdade, a egualda-
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Como se não bastassem factos

desta ordem para' nos rebaixar

perante o mundo civilisado, por

que é preciso confessa-lo, estes fa-

ctos e outros de que fallarêmos,

são borrões inapagaveis na gran-

diosa obra da implantação da re-

publica, surgiram depois os ata-

ques aos templos que, forçôso é

dize-lo, não fôram praticados por

republicanos since'ros, homens de

tino e de criterio, mas pela baixa

e vil demagogia que, para cohoe

nestar o crime de mais infame van-

dalismo, ;fugiu roubar. Ora contra

estas verdadeiras féras serão pou-

cos todos os rigôres. E1 preciso

atirar-lhes como quem atira a cha-

caes. Será liberdade tentar prohi-

hir aos outros que pensem, que te-

nham crenças diflerentes das nos-

sas? Será egualdade invadir os

templos, inutilisar as imagens em

que não acreditamos? Será frater-

nidade prejudicar o proximo do

uso dos seus mais incontestaveis

direitos? Não, mil vezes, não! E

vem a proposito citar as palavras

de J. J. Rousseau numa das suas

cartas acerca do suicidioz-cQuand

les lois sont anéanties, les citoyens

reprennent leur liberté naturelle et

leurs droits sur eux-mên:es.›

Quem pregou a verdadeira li-

berdade, a verdadeira egualdade,

a verdadeira fraternidade? Não foi

o divino Nazarêno no alto do Cal-

vario? Como reconhecem esses

grandes beneficios, - ha vinte sé-

culos pregados por esse grande

evangelisador, firmados com o san-

gue innocente de centenas de mi-

lhares de victimas sacrificadas á

ferêsa dos Cesares, á selvageria da

Inquisição, os que se dizem apos-

tolos ferrenhos desses ideaes? Ar-

rombando os templos, saquean-

,do-os, destruindo tudo o que en-

contram, tudo em nome de um

progresso, de uma civilisação! E

que nome merecem os que taes

scênas praticam ? Tão vil, tão des-

presivel, que o diccionario da lin-

gua não o traz. Mal irá á republi-

ca se fôrem estes os seus strenuos

defensôres; e, por isso lhe brada-

mos :-Republica: cave, ne cades!

Toma cauteila, não caias.

C.
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Só com máscara

Eu sabia. de dois homens que

eram muito da. embirração um

do outro.

Já pessoa alguma se afoita-

va a convidar os dois para o

mesmo campo e para. os mes-

mos trabalhos, porque eram

certas, mais hora menos hora,

querellas e escaramuças.

Agora o que cu não sei dizer

'é se a repulsão d'aquellas al-

mas nascera de algum choque

fortuito, de algum accidente da.

vida, ou se era uma nausea ins-

tínctiva, primórdíal, de nature-

za para natureza.
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Um dizia, quando via. o ou-

tro, que se fazia. tudo negro cm

volta d'ellc. O phenomeno que

accusava. o rival, em circuns-

tancias identicas, eram tremuras

em todo o corpo, principalman-

te nas mãos. '

Tomavam-se precauções pa-

ra evitar o encontro das duas

forças, mas essas precauções

não impediram que um dia, na

quinta do Suão, em tempo de

Vindimas, ellas não chegasscm

uma. á vista. da outra.

Fez-sc immcdiatamente do

lado esquerdo o eclipse total

das coisas, a escuridão 00mple-

ta; começaram immcdiatamente

do lado direito as irreprimiveis,

convulsões do rancor na pre-

sença do seu objecto.

O que cegára foi direito co-

mo um raio á casa de habita-

ção.

_Que tc aconteceu, Manuel?

perguntou o dono, sobressal-

_Saiba Vósscnhoria que ve-

nho pedir a Vóssenhoria que

mande embora o Joaquim da

Azurva.

Mandar embora o Joaquim

da. Azurval mas porquê, Mu-

nuel?

_Saiba Vósscnhoría que o

não posso ver ao pé de mim.

Mas não 'sso que manda a

cartilha, Manuel!

_Saiba Vóssenhoria que o

não posso ver ao pé de mim.

_Então ha. bom remedio,

Manuel! elle deixa-se ficar em

cima, á beira da estrada, e tu

vaes para. baixo, para os lados

da fonte. E se quizeres, para.

maior socego, trabalha. de cos-

tas viradas para. elle.

Porém o rapaz torcia o bar-

reto nas mãos, na. attitude in-

quieta. de quem não ñcára sa-

tisfeito com a proposição. Que-

ria uma solução mais profunda,

mais radical. Queria d'allí para.

fóra,-A d'allí para longe, o Joa-

quim da Azurva.

-Eu fazia-te a. vontade,

Manuel, mas com uma condi-

ção.

_Então diga Vóssenhoria.

- E' que me emprestes para

isso a tua. cara, Manuel!

Loanda, 4 de Setembro de

1911.

João, Bispo d'Angola e Congo.

 

Faz hoie, to, 414 annos que

Vasco da Gama, dobrou o cabo da

Boa Esperança (14.97).

*Faz amanhã, 20, 96 annos

que foi. celebrado em Paris, depois

daquéda de Napoleão, o tratado

d'a Paz Geral (1815). l

Não se devolvem originaes nem

!zé-B *lse acceita collaboração que não

seja sollicitada.

ASSUMPTÚS LOCAES

Ainda. não está nomeado o

encarregado do registo civil.
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Lembrámos, ha. tempos, á

junta a. conveniencia dc mandar

tapar uns barrancos que ha alli

para. os lados do Monte, verda-

deiros precipicios, mesmo para.

as pessoas mais prudentcs.

Chamamos novamente a. at-

tenção da junta para o caso.

*-

Recebemos o

lhete:

. . . sr. Rcdactor:

Os caminhos da Balça estão

uma verdadeira desgraça. Chega a

ser vergonhoso. Peço-lhe que trate

do assumpto no seu jornal.--A.P.

seguinte bi-

alt

Por iniciativa do nosso pre-

zado amigo c digno chefe da.

conservação sr. Manuel Maria.

Amador foram postas algumas

arvores, ao longo da linha do

Valle do Vouga, na estrada que

vae dlaqui á Ponte da. Rato.

Como já era de esperar, tem-se

procurado evitar o seu cresci-

mento. Não ha maneira de con-

vencer os portuguczes de que a

arvore tem muitas utilidades.

Só veem que lhes faz sombra.

as novidades. . . Talvez a. ge-

ração que se vae agora. educan~

do vçnha a. pensar dloutro mo-

do. Pelo menos, parece ser esse

o fim da festa da arvore que ha

alguns annos se realisa. nas es-

colas do paiz,

Mas não se tem destruído

apenas as arvores; tem-sc tam-

bem dado cabo do arame que

serve de vedação á linha do

Valle do Vouga na mesma es-

trada.

Ha. necessidade da, Compa-

nhia. fazer uma. vedação mais

segura, empregando arame far-

pado ou out-ro material resisten-

te c pouco . . . macio.

ç

Pergunta-nos um nosso pre-

sado conterraneo se a ordem

relativa ás taberuas, a. que al-

ludimos, dum dos ultimos nu-

meros, é para. aquelles estabe-

lecimentos frcharem a porta ,ás

9 horas da noite ou deixarem de

vender a essa. hora.

Talvez o edital falle em fe-

char a. porta, não se lembrando

quem o redigiu que tambem se

pode vender vinho á porta. fe.-

chada.

Mas, d'isso não nos restam

duvidas, os taberneiros poderão

abrir a porta. depois das 9 ho-

ras; o que não podem é vender

vinho depois d'essa. hora..
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Creio, pelo que [icon exposto na

minha carta anterior, poder aquila-

tar-se da vida dissoluta dos romanos

durante o imperio; mas é preciso

acceutuar-se que muito antes da

implantação do imperio já. em Roma

se manifestava uma accentuada de-

cadencia, e não e diflicíl encontrar

a origem dessa decadencia nas guer-

ras civis que se travaram em Roma.

E, tanto e verdade que a corrupção

já vinha de longe, que Horacio,

contemporaneo de Augusto, nos ver-

sos 33 a 40 da Ode VI, do livro

3.°, descreve o que era a mocidade

romana na sua epocha, e o que tinha

sido nos tempos passados.

O apogeu de Roma no chamado

seculo de Augusto foi fictício, e fa-

ctos historicos de todos os tempos

nos podem dar razão. Tambem a

nossa decadencia não principiou com

o dominio dos Philippos; principiou

no reinado de D. Manuel, com a

expulsão dos judeus; aggravon-se

no reinado do fanatico D. João 3,“

com a admissão dos jesuítas e intro-

ducção da inquisiçâo, e foi comple-

tada com os governos do doudo D.

Sebastião, e fanatíco D. Henrique.

Muitas considerações ha a fazer

sobre isto, mas em opportuua ocea-

siâo as faremos. _

A paz orrtaviaiia, paz que Roma

teve no reinado de Augusto, deu

origem ao cycle glorioso da littera-

tura romana. E' sobre litteratura

romana o assumpto desta carta.

Segundo abalisados philologos a

litteratura romana têve a sua infan-

cia. a sua cidolescencia, a sua vii-ili-

dacle, a sua velhice, a sua tlecrepitudc.

A infancia principios no 1.' anno

da fundação de Roma, e foi até á

segunda guerra puniea em 534, -

218 antes de Christo;-a adolescen-

cia até ao tempo de Cicero, anno de

Roma 647,-105 antes- do Cliristo;

-a edade viril até a morte de Au-

gusto, anno de Roma 767,-14 de-

pois de Cliristo; -a velhice até ao

anne 410 da éra cliristã; e, final-

mente, a decrepitude até Carlos Ma-

gno, quer dizer, até ao meiado do

seculo oitavo.

Outros philologos dizem que a

litteratura romana comprehende

quatro edadesz-de ouro, de prata,

de bronze e de ferro. A de ouro vae

desde a segunda guerra punica até

ao tim do reinado de Augusto; a de

prata vao desde a morte de Augusto

até ao reinado de Adriano; a de

bronze vae desde a morte de A'dria-

ne, em 161, até á tomada de Roma

por Alarico rci dos Wisigodos no

anno 409; e. liiialmeute, a de ferro

vao até ao desapparecimento do im-

perio romano.

Ha ainda pliilologos que dividem

a historia da litteratura romana da

seguinte forma:

l.° Periodo, edade barbara, ou

infancia da lingua.

2° Periodo, edade semi-barba-

ra, ou adolescencia.

 

Um caiu de phÍlUSllplllH mira¡

(CONTINUAÇÃO)

Não quero de nenhuma maneira

forçar a comparação. mas, se não

me engano, deu se qualquer coisa

de semelhante com as diiierentes

especies de forca e de outros mata-

doiros de criminosos. Ao principio

essas coisas não tinham vergonha,

appsreciain nuas e não córavam;

manobravam ao ar livre, nas horas

mais luminosas, nas praças mais

amplas e mais concorridas; obriga-

vam a grande uniforme. Tristan era

da intimidade de Luiz XI. La po-

tcm-c, como dizem os melhores ami-

gos que ella ainda tem, fazia pouco

mais ou menos o edeito de uma es-

tatua ou de um obelisco ornamental

no centro dos grandes largos.

em tudo, absolutamente em tudo, o

,rodeado de Mecênas, Messala e Pol-
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3.' Periodo, edade anrea. ou vi-

rilidade.

4.' Periodo, edade argentina, ou

velhice imminente.

5.° Periodo, edade eneia, ou de-

crepita. velhice.

6.o Periodo, edade ferrea, ou

proxima extíucção.

7.° Periodo, ou estado jacente

da lingua latina. _

8.° Periodo, ou restauração das

lêttras.

Deixando a extensa lista dos

escriptôres que houve em cada um

destes periodos vamos entrar num

resumido estudo acerca da lit'tera-

tura latina.

A herança que Roma recebeu da

Grecia foi grande, e foi valiosa;

grande pela extensão do legado,

valiosa pelos primôres que herdou.

Não ha nenhuma manifestação da

intelligencia humana, que não en-

contrasse na Grecia vasto campo

para cogitações de sabies dos maio-

res que o mundo tem visto. Os ideaes,

ainda os mais sublimes, ahi existi-

ram, porque ahi nasceram. Na litte-

ratura, na philosophia, em todas as

sciencias, nas bellas artes, nas iu-

dustrias, na agricultura, finalmente,

genio grego patenteou-se assombra-

samente, originariamente, inexcedi-

velineiite. Tudo quanto depois hou-

ve, até hoje, tudo tem sido imitado,

copiado, traduzido. Virgilio imitou

e copiou Homero; Horacio imitou e,

por vezes, copiou Aristophaues nas

sutyras, Alceu e Sapho nas odes;

Cicero imitou Demosthenes; Seneca

imitou Socrates; Galeno imitou Hip-

pocrates; Quintiliano imitou Aristo-

teles; TitoLivio imitou Herodoto,

Thurydides, XenOphonte e Luciano;

nos seus idylios, Virgilio, imitou

Theocrito; o architecto Vitruvio de

Verona copiou toda a architecture

grega.

O seculo aureo da litteratura

grega foi o seculo de Pericles; o

seculo aureo da litteratura romana

foi o seculo de Augusto. Em ambos

os seciilos a decadencia dos dous

estados era já accentnada; todavia

á decadencia moral de tão grandes

estados correspondia a elevação in-

tellectual levada ao maior grau. Pe-

ricles, o olymplco, homem distincto

pelo, seu talento e pela sua eloquen-

cia, viu-se rodeado de homens de

valôr iuexcedivel. O seu grande

amigo, Phidias, decóra o templo de

marmore de Athenas, o Part/ienon,

com o magniüco frontão e friso re-

camado de baixos relêvos. Augusto.

o Cesar em grego,-Kai'sar,-viu-se

lion, todos versados no conhecimento

dos poetas e prosadôres gregos. Na

Grecia as luctas civis haviam apres-

sado a derrocada; em Roma as lu-

ctas civis apressaram a derrocada.

Dous estados em parallelo a respeito

ao apogeu da sua grandêsa intelle-

ctual, correspondente ao declinar

do seu poder. Com Pericles, á grau-

dêsa juntava-se ainda a simplicidade

dos costumes, á cultura intellectual

ainda um certo vigor e civismo;

com Augusto a elevada cultura in-

tellectual correspondia já. uma ac-

centuada decadencia; a grandêsa do

 

Mas passsou esse periodo de il-

lusão e de tríuinpho; as sociedades

começaram a ceinprehender que era

uma enorme pouca-vergonha cha-

mar _0 povo para uma execução co~

iiio quem o chama para uma revis-

ta ou para uma missa cantada. An-

ticipou-se o horario, acordam o pa-

ciente uma ou dnas horas antes da

aurora, e ás primeiras claridades.

quando se começa a distinguir as

coisas, o chamado algoz, que é ho-

mem pratico e desembaraçado, lio-

mem que sabe do proprio mister,

apressa os seus serviços, varre no

tim a sua obra, de maneira que,

quando a população salie para a rua,

já. não encontra vestígios do que se

passou.

A decadencia' do logar acompa-

nhou a decadencia do tempo; a gui-

lhotina foi obrigada a evacuar as

praças de primeira e de segunda

ordem para se elevar muito mais

modesta e timidamente em qualquer

  

      

   

       

   

   

  

    

   

 

  

  

    

    

imperio juntava-se a uma iinmorali-

dade que imperava em todas as ca-

madas sociaes, desde o palacio do

Cesar até á. mesquinha e despresi-

vel habitação do mais humilde es-

cravo. Na Grecia não havia espe-

ctaculos barbaros, depriiiientes do

espirito nacional; em Roma era a¡

enthusíasmo de uma plebe boçal,

estupida e ignara o ver combater

um homem com urna fera, ou com

outro homem até um delles ficar

morto na vasta arena. Esta a diffe-

rença entre os dous estados, e diffe-

rença importante.

A conquista da Grecia e Mace-

donia no espaço que medeou entre

a segunda e terceira guerras puni-

cas, foi para os romanos mais im-

portante, sob o ponto de vista intel-

lectual, do que pela posse de terri-

torio, e pelas riquesas tomadas. O

contacto do vencedôr com o vencido

foi fertil em resultados de toda a

ordem para o desinvolvimento litte-

rario e scientiãco dos romanos. Até

então, pôvo rude, ignorante, exclu-

sivamente dedicado á. guerra, á agri-

cultura e as mais rudimentares ar-

tes, os romanos só pensavam em

alargar as suas fronteiras, em au-

gmentar os seus dominios, ein pos

suir o mundo; para ellos o mundo

era Roma.

Das cidades conquistadas vieram

os preciosos tliesoures da arte, e as

assombrosas producções do genio

grego. Roma viu abrir-se-lhe um

nove mundo e as classes mais es-

clarecidas da nação encontraram

vasto campo onde desinvolver a sua

actividade intellectual, até então,

embryonaria.

Um numeroso grupo de homens

eminentes de Roma, a frente dos

quaes estavam os Scipiões. os Mar-

cellos e os Flaminios, todos de re-

conhecido valõr, animou os sabios,

os poetas e todos os homens livres

da Grecia a virem estabelecer-se ein

Roma e dili'undir pelo povo romano,

não só o'couhecimento da lingua de

Homero, mas todas as producções

litterarias da Grecia.

E. como esta carta já. vae longa

bastante, continuarei a tratar do

assumpto na carta iinmedíata.

Cecrops.

  

NOTICIARIO '

  

INFORMAÇÃO LOCAL

Façamos boni-E' prova-

vcl que alguns dos nossos conter-

'rancos ausentes ignorem ainda que

o sr. José Rodrigues Felizardo,

dignissimn carteiro d'esta freguezia,

se encontra enfermo ho muitos

mezcs, em risco de perder o logar,

ficando por isso nas mais precarins

circumstancias. Hoic mesmo, já

não pôde viver, sem o auxilio dos

amigos. Creio que nos conta no

numero destes c por isso nos lem-

brámos de abrir, nas columnas do

nosso jornal., uma subscripção cujo

producto revcrtcrá a seu favor.

Apclâmos para os sentimentos

 

quadrilatero de algum bairro mais

morno e mais solitario. Deixou mes-

mo de sahir à rua, contentando-se

de trabalhar de portas a dentro, no

claustro das prisões; á pressa, como

quem tem medo de ser surpreheudi-

do :em flagrante, e na presença do

numero estricto de pessoas que cos-

tumam assistir por dever de oliicio

ao acto feral. *

E' verdade que lia no mundo

moderno um ser privilegiado que se

mette por toda a parte como se fô-

ra um insecto; .quando chega Mastro

Tita, já elle se encontra no seu

'canto cstrategico, de lapis na mão,

de photographia montada; é e repor-

ter! no dia seguinte, n'esse mesmo

dia, a grande familia humana assis-

te in mente ao_ golpe da guilhotina

espantado de ver em exposição os

seus aspectos pndendos, que ella

fizera tanto empenho em cobrir de

véos e de trevas!

Para mim-.é- convicção de que

  

  

 

generosos dos nesses couterraneos,

especialmente dos que vivem au-

sentes, esperando que todos con-

tribuam para uma obra de cari-

dade absolutamente justa. Dizemos

'absolutamente justa, porque o sr.

José Rodrigues Felizardo foi sem-

pre uni homem honesto e traba-

lhadorl e bem sabemos nós quanto

elle agora solfi'e por se vêr impos-

sibilitndo de prover á sua subsis-

tcncia c á da sua familia.

Poucas pessoas haverá nesta

terra que nãodhe devam uma at-

tenção e nenhuma havará que não

tenha por elle sympathia e consi-

deração pela maneira sempre irre-

prehcnsivcl como desempenhou o

logar de carteiro.

Não nos dirigimos, especial-

mente, aos nossos conterrancos

aqui residentes, porque teles sa-

bem da situação dolorosissiina em

que se encontra o nosso qudrido

amigo José Felizardo e têm faci-

lidade em fazer-lhe directamente o

bem que quizerem ou puderem.

Fica aberta a subsCtipção:

Alfredo C. de Magalhães 2.32500

Sebastião C. de Magalhães 500

Companhia de Seguros-

E1 representante nesta freguezia da

Companhia de Seguros Commercio

e Induslria, com sede em Lisboa,

o sr. padre Manuel da Cruz, a

quem os interessados poderão di-

rigir-se sempre que precisem d'al-

guns esclareumcntos.

0 S. Martinho-Felizmente,

passou-se aqui, em paz e socego,

o dia de S. Martinho. OXalá po-

dessemos dizer o mesmo de todos

os outros dias!

Consorclo -- Realisou-se, no

dia ii,~o consorcio dlum official do

sr. Eduardo Barbosa, de nome

David, com uma gentil menina de

Aveiro. Foram padrinhos o mc-

nino João d'Olivc'ira Barbosa, filho

do sr. Eduardo Barbosa, e uma

irmã da noiva. Desejamos aos

recem-casados uma vida cheia de

felicidades. '

Assassinato do João Plo

-Foram na segunda-feira passa-

da depõr a Aveiro mais seis tes-

temunhas sobre o assassinato do

infeliz João Pio. Entre elias, con-

ta-se o Ilídio-Elle que já toi inter-

regado por tres' vezes, caliindo em

varias contradicções, segundo tc-

mos ouvido dizer.

Anniversarlo das almas-

Commemoreu-se na sexta-feira o

aiinii'ersario das almas, indo mui-

tas pessoas ao cemitcrio depôr

flores nas camp-ss dos seus inor-

tos.

A proposito, não deixaremos

de referir que a maior parte dos

visitantes sahiram do cemitcrio

com a impressão de que haviam

estado num matsgal.

otnclna de ferrador-O

sr. João Ferreira da Silva, mais

conhecido por João d'Albergai'ia,

acaba de abrir aqui uma oiiicina

de fcrraclor, na rua do Casal. Mui-

to estimaremos que o sr. Ferreira

da Silva seia feliz.

  

esta pobreza em que cahin o ins-

trumento é uma consequencia legi-

;tima da pouca consideração que lhe

começaram a ligar os codigos; anti-

gamente vinha em todos, e na pri-

meira pagina, ein lettra grande; de-

pois começou a passar para o verso

das folhas, a descer para a secção

de notas, para o type iniudo, como

quem se encolhe a uma esquina

com receio de algum insulto; ate

que chegou tambem a sua hora: uns

mandaram-nos para as casernas,

com a expressa recommendação de

mostrar os' dentes rarissimas vezes,

ou mesmo nenhumas; outros deram-

lhe uma esiiecie de existencia. titu-

lar, conservaram-lhe as honras; a

maior parte correu com ella como

quem corre com um hydrophbbo.

Um dia, na America do Norte,

um obscuro foi condemuado inne-

centemente a cinco annos de caree~

re. A Justiça, d'essa vez, teve a in-

felicidade de se deixar illndir pelos

 

&aniversarios-Fazem an-

nos:

Na segunda-feira -O sr. José

Ferreira. '

No sabbado-A sr.a D. Maria

Clementina da Rocha Magalhães.

w Os nossos cumprimentos.

-Tambem fez annos no dia i¡

o menino Joaquim, filho do nosso

presado amigo“ e contei-ronco snr.

Francisco Simões Ferreira, consi-

derado commerciautc no Barreiro

(Lisboa).

A' gentil creança e a seus cx-

trcmosos paes, muitas felicitaçõcs.

listadas-Estiveram, ultim -

mente, no Porto, os nossos a -

gos c conterrancos srs. Clemente

Fernandes da Silva e Manuel Mar-

qucs Janvelho.

Partidas e chegada-Se-

Êuiram .para Lisboa, a tim de cm-

arcar para o Brazil, os nossos

contcrraneos srs. Manuel d'Oiivei-

ra Junior e João d'Oliveira Lopes

a quem desejamos boa viagem e

as maiores felicidades.

-Retirou para a capital o

nosso illustre conterraneo e amigo

sr. David d'Albuquei'quc Rocha

que ha pouco veio da Guiné (Africa

Occidcntal).

-Regressou ao Porto a sr.l

D. Guilhermina Vidal, esposa do

nosso querido amigo e conterraneo

sr. Angelo Vidal. Aconipanheu-a

a menina Thereza Gonçalves Di-

niz, ñllia do nosso amigo sr. José

Gonçalves Diniz, d'Azurva.

-Retirou na quarta-feira da

Costa Nova do Prado o nosso

prezado amigo e prestunlc conter-

raneo sr. Avelino Dias de Figuei-

redo. Muito cstimamos que venha

melhor dos seus incommodos.

PELO DISTRIGTO

Benenerltos da Instruc-

ção-Pubiicamos a segutr a rela-

ção dos pessoas, que contribuiram

para a Citação da escola mixta do

logar de Leiirc, recentemente inan-

gurada, e ais notas das respectivas

despezas:

Alexandre Nunes Vidal, 500 rcis; Ari-

tonio Duarte Correia Mello, 500; Manuel

Marques da Silva, Saooo; José Christino

Melia, 1733000; Antonio Domingues da

Silva, “3000; Antonio Abreu Ceireia

iéooo; Antonio Nunes Salvador, 600;

Manuel Aatouio d'Uliveira, Seo; Antonio

d'Almcida, 500; Manuel Dias de Sequei-

ra, 500; Manuel Lopcs Branco, 500; .-\n-

tonio Francisco Martins, 500; M. Viuva

de Manuel Nunes de Sequeira, 500; An-

tonio André Uias Abreu. 500; Jose da

Silva Motta, 500; José Domingues da. Sil-

va, 500; José Nunes dos Santos (Vaida-

silvau, &oo; José João Victoria, 400; Do-

rothcta, mulher de Nlanucl da C. Ferrei-

ra, 300; Antonio Dias de Sequeira; 300;

José Nogueira, 300; Francisco Joaqmm

da Silva, 300; Joaquim da Silva Frias,

300; Manuel da Silva Abreu, 2.1.0; Ma-

nuel da Costa Ferreira, 24o; José dos

Santos Breieiro, zoo; Maria Çubecmha,

Viuva, 200; João da Siva Mesquita, 200;

José Ferreira Aleixo, 200; Maria, mulher

de João Francisco Cabecmha. 200;Carta-

na Nunes da Silva, 200; Joaquim Simões

Victoria, zoo; Luiz Marques Ferreira,

200; lnnocencw Marques da Silva, 200;

Manuel Joaquim da Silva, 200; Jose Nu-

nes Abreu de Coral. 200; Gregorio Mar-

ques da Silva, Francisco Dias ui: Sequei-

ra, zoo; Jose Maris Simões Abreu, 200;

Manuel Lourenço da Rocha, 200; Joaquim

   

apparencias- sem levantar outros

protestos que não fossem aquelles

que se ergueram nobremente da

consciencia oifendida do inartyr. E

5 a taça amarga ia a mais de ,meio

nos labios do torturado, quando uma

circunstancia providencial descobriu

repentinamente o verdadeiro proto-

gonista do crime. Lembrete-te? no

momento em que o prisioneiro ap_

pareceu ao ar puro, restitiiido a

honra e a liberdade, a multidão

'abraçou-o com a eii'usáo de uma

mãe que acolhe ao peito o seu tiiho

salvo das ondas. A sociedade seu.

“3-50 como que solidaría do em,

commgmdo pelos julgadores, e pm.

curava apagar á força de consola-

ções e de carinhos a lembrança das

horas negras passadas pela victima

indefeza no fundo da enxovia.

Nessa noite, a mesa onde ceiava

uma familia operaria de siciliaiios,

uma creança lançou iugenuamente

esta interrogação formidavel: Meu
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Ferreira Martins, 200; M. C, viuva de

José Nunes de Pinho, zoo; José Nunes da

Silva, 200; Antonio Dias da Quinta, 200;

Manuel Ribeiro, 200, Patricio Joaquim

da Silva, 200', José Joaquim Rodrigues,

200; Manuel Gomes de Sequeira, 140;

Luiz Ferreira, 120; José da Costa Ferrei-

ra, no; Manuel Vieira Junior, izo; Flo-

rencio Lopes d'Oliveira, too; Margarida

Nunes Victoria, too; Antonio Nunes Cla-

ro, too; Jose Henriques d'UIiveira, too;

Joaquina Rosa de Jesus, too; Dorotheia

Nunes da Silva, 100; Joaquim Nunes de

Rezende, too; Anna Dias de Oliveira,

too; Antonio Dias Andrade, too; Joa-

quim Ferreira da Costa, too; Francisco

Soares da Silva. too; Joaq. Domingues da

Silva. too; Joaquim Marques de Rezende,

So; Maria Rainha. 4o; Anna Justina (ou

Bella), 4.0; Anna Dias Serem. 4o; Anna

Nunes Abreu, 4o; Francisco Ferreira. 4o;

Anna Dias Nobre, 20; Antonio Martins

de Mello, 20; José d'Almeida, 500; José

Lourenço da Rocha, Bo. Producto d'uma

subscripção em Lisboa, 2733000 reis. To-

tal, 50.30980 reis.

IDESPEZA

Carteiras, 23325000 reis: Tinteiros.

900; Secretária e cadeira, (Sab-;00; Pesos

diversos, 73o; Tinteiro para a professora

e mappas, 800; Louza, amooo; Medidas

diversas, 300; Cavalete para a Louza e

mais aprestes, 1603000; um estrado, 25500:

Transportes ou conduções, 2.35220; Des-

pela com a musica no dia que abriu a

escola, 55320; Foguetes, 15280; Tinta

para a escola, too, Caixa com giz para

escrever na louza, 55; Dois impressos

para matriculas, 4o reis. Somma, ¡tô-'$945

reis.

Total . . 50515980 reis

Despeza . . 46013943 l¡

 

Saldo . . . 483035 reis

cd commt'ssão encarregada dos tra-

balham-Jose' Nunes Abreu, José Lopes

Branco, José Nunes Dias dos Santos, .|0-

sé Nunes da Costa.

Assasslnato-No dia 14 foi

encontrado, em estado comatoso,

numa regucira da sua proprieda

de do Valle do Seixo, limite da

Granja, o sr. João Marques Dias,

conhecido por O Alascarcnhas, na-

tural d'aquclla freguezia. Trans-

portado para casa, falleceu no dia

seguinte. Ignora-sc quem foi o au-

cror d'este crime que parece ter

sido commettido á cacetada.

A' policia impõe-se o dever in-

declinavel de proceder 'is mais ri-

gorosas investigações.

Segundo nos informam, o ns-

sassinado gosavn da fuma de vi-

sinho impertinente, provocando

frequentes questões por causa de

marcos e extremos. Não será, por-

tanto, de extranhar quetenha sido

victima d°aguma questão de esta

natureza. l

Valle do Vouga-O conse-

lho superior de obras publicas e

minas, conforme dissemos, emittiu

parecer sobre o projecto_ do troço

da linha ferrea do Valle do Vouga,

compreendido entre Sarnada e Vi:

zcu, unico que falta construir para

a conclusão da referida linha. Foi

favoravci 'esse parecer

O troço dlesta linha, nas pro-

ximidades do Sever do Vouga, se-

guirá pela margem esquerda do

rio, até Travanca, proximidades

de Vizeu.

lnstrucção l'rlmarla-F'o-

ram postas a concurso as escolas

do sexo masculino de S. João de

  

pao. c sc elle tivesse tnorriilo?. . .

Iuimcdiatameutc, sem dar tempo

a que o pac rcspontlcs~c, ouviu-se

do outro lado da mesa uma Voz

ainda mais infantil quo aggrsvava

a pergunta: E so o tivessem ma-

tado? . . .

(Joni ('ils'ito, e perigo de uma

pena que mio tem remedio, de uma

pena irruparavol, não é coisa que

possa escapar nem mesmo ao espi-

rito em botão tic uma creança. Não

sc coils ao seu tronco uma cabeça

cortada pela justiça com a mesma

facilidade com quo se. abrem as

port-.is dc uma prisão ou que sc res-

tituc uma multa. Accluuia-sc pelas

ruas o nome do innoccute sacrifi-

cado?. . . enche-sc do ilorcs o seu

tnmulo?! Mas essa eSpecio tic absol-

vição posthuma, quo será suñiciente

para dar uma sombra dc paz ás

consciencias brancas, será porven-

tura sufñciente para annullar o sa-

crifício do martyr consummado

Loure

Velha).

AnniversarIo-Passa no dia

25 o anniversario natalicio do sr.

João Luiz Flamengo, escrivão de

Direito em Aveiro.

Parabens.

Déllvrance--Deu á luz uma

creanca do sexo feminino a sr!

Leopoldina Marques Quaresma,

esposa do sr. Manuel Nunes du

Silva, regente da philarmonica

Nom- União, de S. Joao de Loure.

e Branca (Albergaria-a-

PELO PAIZ

Reconstituição mlnlste-

rlal-O novo ministerio é assim

constituido: Presidente e Estran-

geiros, dr. Augusto de Vasconcel-

los; Interior, dr. Silvestre Falcão;

Fomento, dr. Estevão de Vascon-

Cellos; Justiça, dr. Antonio Maciei-

ra; Colonias, capitão-tenente Frei-

tas Ribeiro; Finanças, dr. Sidonio

Paes; Guerra, tenente-coronel Sil-

veira; Marinha, dr. Celestino de

Almeida.

Reabertura do Parla-

mento-Reabriu na quinta-feira

o Parlamento, apresentando-se o

novo governo. O sr. Presidente do

Conselho leu a declaração ministe~

rial em que se expõem as refor-

mas mais urgentes que cada mi-

nistro tenciona fazer.

W

UBS NOSSOS BURHESPUNUENTES_

Lisbon, l?

 

Continua um rigoroso inverno, co-

meçando a fazer-te sentir a fome na clas-

se pobrc. As ruas estão intransitaveis,

num verdadeiro lamaçal. Hoje, no mer-

cado du Ribeira, desabaram algumas cha-

pas de zinco. com o grande vendaval que

se desencadeou pelas 5 horas da tarde.

Felizmente, não houve desgraças pes-

soaes, _apenas alguns ferimentos de pou-

ca grawdade.

-Tem sido aqui assumpto de con-

versa os dois assassinatos que_ ultima-

mente se deram na laboriosa villa d'Eixo

?ue o Vouga acaricia, e tica fronteira. á

reguezia de S. João onde, segundo me

informam, 0 digno regedor tem SldO in-

cansavel nas rusgas aos srs. engabaados.

Se assim se tivesse feito em Eixo talvez

não tivessemos hoje de lamentar tan-

tas desgraças.

Em nome dos filhos d'Eixo aqui re-

sidentes, protesto contra o deleixo que

as auctoridades vão revelando. A0 sr.

regedor, principalmente, Compete tomar

providenctas '

_A proposito, lembro-me de pergun-

tar:""quando deixará de andar por essas

ruas o celebre Balacó, exímio artista que

até já aprendeu o canto do vigário?

Que se 'previnam os povos d'Eixo e

dos logares visinhos. _

_Esteve, ha dias, nesta cidade. o

nosso presado amigo Manuel Simões

Serralheiro que veto aqui tratar dos

seus negocios e de Visita ao nosso amigo

sr. Joaquim Nunes Baeta Junior que tem

passado bastante incommodado, bem'co-

m0 a sua ex!"- esposa sr,- D. Maria Au-

gusta Baeta Vidal. Desejamos-lhes rapi-

das melhoras.

_Deu-nos, ha dias; a honra da sua

visita, 0 nosso amigo sr. José Joaquim

da Costa, digno empregado da Compa-

nhia de Moçambique.-Correspondente.

 

lentamente na trava?! que ideia sc

faz da agonia do um justo, que des-

cc à terra na ccrtcsa cruciantc de

deixar ao mundo uma memoria

excermla, para se ,pretender com-

pensa-la com umas tristes dores'que

se apagam?! onde se encontrará. o

reparador omuipotcntc que possa

repetir á sepultura do mise'ro: ó

luz-aro da guilhotina, regressa á

vida?!

_Fezes-mc estremecer, meu ir-

mão! Mas ao menos que os não ma-

tnssem senão quando o crime fosse

publico ou confessado por elles pro-

priosí

_Ainda que o acto tivesse co-

mo testemunha o mundo inteiro e o

seu anctor onrouqcccssc a denun-

ciar-sc a si mesmo, não haveria

possibilidade do errar, não haveria

portanto motivos do sobrcsalto!

Um crime de que os homens

possam julgar compõe-se sempre de

duas partes: a vontade» que manda

  

Alquerublm, lõ

Continúa de cama, bastante doente,

o distincto advogado d'esta freguezia, sr.

dr. João Eduardo Nogueira e Mello.

Vieram homem aqui de visita a elle,

ao cunhado, sr. dr. José Pereira Lemos,

e ao auctor d'estas linhas, os tres medi-

cos de Sarrazola, srs. drs. Marques da

Costa, deputado por Aveiro, e seus'tios

Manuel e Antonio, um medico em Cuba,

outro, em Lisboa. Foi-nos muito agrada-

vel a sua visita, sentindo que se não pu-

dessem demorar, e que nâo fosse feita

por motivo menos doloroso, poisvieram

_agradecer os cum rimentos que recebe-

ram pela morte 5 a mãe do primeiro e

mana dos dois ultimos -C.

S. João de Louro, l

(PARTICULAR)

Visto ter regressado á minha terra,

não posso continuar a mandar noticias

de Thomar. Mas não esquecerei o Correio

do. 'Dnuga porque, de vez em quando,

inlormarei, por seu intermenio, os meus

conterraneos ausetñes d'alguma coisa di-

gna de registo que por-aqui se passar,

tratando especialmente de assumptos

que intereSSem ao bem estar material e

moral da minha terra.

lloje, por exemplo, fallarei da neces-

sidade de construir um cemiterio nesta

freguezía, assumpto que ha tempos pren-

deu tao vivamente a attenção de alguns

dos meus conterraneos, mas que infeliz-

mente ainda está por resolver.

_ Os enterramentos continuam a rea-

lisar-se .no adro, espaço limitadissimo,

que mais deverá considerar-se profano

o que sagrado.

Rara é a familia que em certos dias

do anne, especialmente agora pelos fieis

defuntos, não vá visitar os seus mortos

queridos D e juncar-lhes de flores a sepul-

tura. Pais aqui mal se poderá. fazer esta

pledosa visita.

O assumpto foi largamente tratado,

para' que nos cancémos a explana-lo.

Limitamo-nos por isso a fazer votos por

que a Junta se lembre de que é tempo de

cumprir o seu dever a“ñrmando-Ihe que

terá quem a auxilie na sua iniciativa

desde que ella seja tomada a serio.-

S. P.

::-

Trofn, 15 .

Hontem, cerca das 4 horas da tarde,

fomos .alarmados per lancinantes gritos,

recedidos por um formidavel estrondo.

rocurámos logo informar-nos do que

se passara, sabendo que um grande de-

sastre se havia dado num 'predio em

construcção pertencente ao snr. Jose' J.

M. Saraiva. Dirigimo-nos logo para 0 lo-

cal onde encontramos já uma enorme

massa de povo que lamentava agrande

catastrophe.

Soubemos então que a parede da

rcctaguarda, de 18 a 20 metros de altura,

havia desabado, cubindo ao mesmo tem-

o quatro homens que nella trabalhavam.

'm, o sr. Antonio Ç. Duarte, licou soter-

rado, sendo immediatamente retirado e

levado para casa numa padiola. Encon-

tra-se em misero estado-z as escoriações

e contusócs são muitas e algumas bem

graves. Outro, o sr. .l. Marista, ficou com

dois dentes partidos e soil'reu muitas ::sv

coriaçóes; e os dors ultimos. os srs. Ma-

nuel de Pinho o Avelino Florentino, fica-

ram com muitas escoriações, soli'rendo o

ultimo tambem uma grave contusão na

região toraxica.

Attribueosc o desastre á chuva que

tinha esboroado os ndobos.--A. Estima

Nota da Redacção - Como já

dissemos, temos em nosso poder

uma correspondencia do sr. Esti-

ma que trata mais uma vez do

nosso conterraneo' Serranúfo. Não

 

e a mão que executa. Eu disse-de

que só o olhar doDeus, como o sol

que illumiua o fundo escondido e

lodoso do um tanque, é capaz de

surprchcnder e condemnar os des-

vios interiores dos espiritos, os seus

maus pensamentos, os seus desejos

deanrdcnados.

No emtanfo, se a justiça humana

não abre o coração como quem abre

um fructo ou como quam ergue a

tampa de um cofre, deve assegurar-

se. pelos meios ao seu alcance, da

cumplicidade da alma nos movi-

mentos facinorosos do Corpo. Foi

sem querer-dizem os .pequeninos

aos paes iracundos que cabem sobre

ellos de punhos .arguidos, na per-

suação ingcnita de que o acto exte-

rior tira a sua perversidade moral

da intenção que o determina, e'qué,

só por si, não é susceptível de pu-

nição. j

Um dia, no collcgio de Santa

a publicamos 'ainda hoje, por abso-

luta falta de espaço.

que os homens 'possam julgar-por-'_ "sairam-meio reitor de ter entupith

'goma coisa que allegar em sua de-

 

Quando temos original de mais,

como tem acontecido ultimamente,

vamos deixando para o fim o que

não perde a opportunidade, e a re-

ferida correspondencia esta nestas

condições.

-__-.__

O que convem saber

 

Generos - Publicâmos a se-

guir o preço por que correm alguns

generos no mercado d'esta fregueo

21a:

Feijão branco, 900 reis, os 20

litros; amarello miudo, 800 reis;

dito graúdo, iõooo reis; larangeiro,

t$too reis; frade, 800 reis; miiho,

600 reis; arroz com casca, 48o

reis; trigouiõtoo reis; ovos, a du-

ma, 200 reis.

Cobrança-Temos mandado

e continuaremos a mandar para o

correio os recibos das assignaturas

d'este jornal cuja cobrança, por

culpa da administração, está atra-

zadissima em algumas terras. A to-

dos os nossos obsequiosos assi-

gnantes lembrâmos que a devolu-

ção dos recibos nos acarreta tra-

balho e despezas, e por isso mui-

to gratos ficaremos aquellcs que

paguem a respectiva assignatura

logo que os recibos lhe sejam apre-

sentados.

*

A cobrança nesta freguezia foi

feita até ao 3.° semestre pelo

nosso cobrador. Mas como este se

encontra infermo, e impossibilitado

por isso de continua-la, resolvê-

mos fazê-lo por meio do correio,

tendo já mandado para alguns assi-

gnantes os recibos do 4.' semes-

tre. Dá-se, porém, o caso de o

nosso cobrador ter ainda alguns

recibos dos tres rimeiros semes-

tres por cobrar. eservamos para

elle o direito de o fazer, e resolve-

mos até que o producto dlessa co-

brança reVerta exclusivamente a

seu favor. Procuramos, assim,

concorrer para melhorar a sua si-

tuação Verdadeiramente lamenta-

O LUXO

. CHRONICA DE LISBOA

 

Novo e sensacional roman-

ce do mesmo auctor de

OS TRI-S'JÍES

e, como .este, livro de critica,

livro* para recreio e para es-

tudo, d'um realismo interesc

sante.

O suggestivo titulo com

que elle será apresentado, dis-

pensa referencias á sua índole:

0 justo renome do sr. Barros

Lobo é uma garantia do seu

merecimento.

 

Ignez, os meus companheiros accu-

um cano com uma comiam Subi,

pois, ao tribunal. O 'velho director,

que me queria bem, fazia esforços

incriveis para conter o riso debaixo

da carranca especial que assumira

para o acto grave que se ia passar.

Mas desmanchou-sc á primcíra per-

gunta, uma pergunta comica, uma

pergunta inaudita: _

-O reu, aqui presente, tom a1-

t'ezn ?

En respondi:

_'l'enho, sim senhor; é que não

tnctti a camisa no cano com o pro-

posito de o entupir, mas unicamen-

te para .me dcscmbaraçar de uma

peça inutil que me irritava os ner-

vos.

_Não basta, rcplicou o juiz com

severidade; mesmo excluída a in-

tenção criminosa de inutilisar o es-

goto, não previa o réo á possibili-

  

  
   

 

   

    

  

   

 

Horarios dos Comboios

VALE DO VOUGA

De Aveiro a Albergaria-a-Vellia

   

a M. T.

Aveiro . . . . . . . 9 168

Eixo . . . . . . . 9,18 6,0

Eirol . . . . . . . . 9,30 6.3

Travassô (ap.). . 9,36l 6,36

Cabanões n . . 9.41 641

Cazal de Alvaro n . . 9,45j 6,45

Oronhe a . . 9,419 6,49

Aguada . . . . . . . 10 7

Mourisca . . . . . .110,11 7,11

Aguieira (ap.). .|10,17 7,17

Carvalhal da Portella n . . 10,26 7,26

Macinhata n . . 10.32 7,32

Jafafe n . . 10,38 7,38

Sernada n . . 10,44 7,44

Albergaria-a-Velha . . 11 8

De llhergana-a-Vclln a Aveiro

M. T.

Albergaria-a-Velha. . . 6 2,40

Sernada (ap.). 6,20 3

.lafafe a. . . 6,23 3,03

Macinhata n . . 6,29 3,09

Carvalhal da Portella I . . 6,35 3,15

Aguíeira o . . 6,44j 3,24

Mourisca. . . . . . . 6,50 3,30

Agueda . . . . . . . 7.04 3,44

Oronhe (ap.). . 7,12 3,52

Cazal de Alvaro n . . 7,16 3,56

Cabanões a- . . 7,20 4

Travassõ n . . 7,25 4.05

Eirol . . . . . . . . 7,31 4,11

Eixo . . . . . . . . 7,43 4,23

Aveiro . . . . . . . 8 4,40

 

De Espinho para Albergaria sai ás

8,30, e chega ás 10,52, da manhã; e ás

6,30, e chega ás 9.13 da tarde- De Alber-

garia para Espinho sai ás 6.53, e chega

ás 9,20 da manhã; e ás 2,37, e chega as

5,20 da tarde, - '

TRAMWAYS: -Sahida de Aveiro

para o Porto, de manhã, ás 5,30, 9,50

II,27.-De tarde, ás 2,22 e 5,55. _ '

Do Porto para Aveiro, de manha, as

7, 9,40, e tt,2o.-De tarde, ás 2,13 e 5,20

DE LISBOA AO PORTO

Omn. Tram. Omn. Rap. Cor.

       

jM. M. T. T. N.

Lisboa(Rocio)l 8,30 -- 1,35 5,30 QNílO

T. .

EntroncamO. 12,30 - 4.54 7,5 11,48

Coimbra. . 3,45 850 8,5 8,53j2,50

Pampilhosa . 4.32103 9.25, 9,18 3,4

Mogofores . 4,5110,4l 9,45 - 4,21?

0. do Bairro. 5,6 10,53 956 - ,4,80

Aveiro. . . 5,3611,247'1030Í 9,57I5,7

Estarreja. 5,56 11'Í\55l10,52 - 5,30

Ovar. . . 61512.é011,12 _ '252

Espinho . 6,3912,531k13410,35 6,13

Gaia . . . 7.19 1,553125' ,10,59,7

Porto(S. Bl.” 7,47 1.57112.3511,17 7,10

   

DO PORTO A LISBOA

Omn. Rap. Tram. Exp. Cor.

j M. I Mm M.. T. T.

Port0(S.Bt.°) G35 3,56¡ 9,40 36 8.45

Gaya, . 7.1 j 9,17;1o,9 331 9,24

Espinho. . 724 9,361045 :me 9.55

Ovar. . 750l ._ 11,22 4,271024

Estarreja. . 813, 11.49, 4,47ji0,45

Aveiro . . 8,3710,13|2.6*5.10,11,10

o. do Bairro. 9,5 -. 72,50 saques

Mogofores . 9.16| - 1.3 5.51!“,54

Pampilhosa . 93.310,51 1,32 62812.34

.1024117 2 6,550252

T. 'r.

Entroncnm.°. 4.151,5 0.7 4,2

Lisboa(R0c) 59'1j 250 2.33 6,25

   

Coimbra .

 

1

7,5471

_ j1

    

Toda a eorrcspondcncla,

relativa a este jornal, devo

ser dirigida ao seu director

para o Porto, rua do Com-

mercio do Porto n.° 124-0,

  

dade d'esse cifcito resultante do ato'

Eu disse promptamente:

_Não previa, não senhor, des-

conhecia as pequenas dimensões do

tubo.

-Está absolvido! sentenciou o reitor.

Esto pequeno quadro que tive o

prazer dc reconstituir dmnto de ti,

minha querida irmã, mostra o pa-

pcl essencialissitno que sc deve

dar á vontade ua apreciação moral

de actos que, debaixo do ponto de

vista material. objectivo, são indis-

cutivelmente maus.

Não se¡ sc estas expressões de

escola, sec-cas, didactiras, fatigam a

bondosa attcnçzio com que me es-

cutas; mas elias tendem a dctinir, a

condensar, este principio fundamen-

tal: que o corpo, só por si, indepen-

dentemente da alma, não pode ser

merecedor nem de premios ncm de

castigos.

(Con/intra)

BISPO nn ANGOLA E Cusco.
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Largo dos Loyos, 45-PORTO

Ultimas publicações:
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(Illustrado) PAÍIA

os.) nos ALUiixos

D'INSTRUCÇÃO PRIMARIA

por Angelo Vidal

Cuidadosamente o r g .I n i s a cl o,

Nlubondn 'cagando o¡ letnnes prognmmu

gontcndo variados typos de letra,

alguns muitos proprios para mo- Iiiiiiiii llE souza
delos calligraphicos, modelos de rc-

querimcntos, letras, cheques, etc.

3. EDIçAo MELHORADA

Autographos de dlstlnctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

fessores. Este compendio lacilita o ensino

tornando-o muito simples, pratico

Broeh. 120 Ene. 200 reis

e intuitivo. Teem nelle um va-

 

lioso auxiliar os snrs. professores,

Desenho Geometrlco dos Lyceus,

para as 4.'I e 5.“ classes, por Angelo

Vidal.

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

tão ardua, tão complexa.

 

Para festas das creanças cartonado 150 réis

Puenlldades PROGRAMMAS D'INSTRU-

por Angelo Vidal çÇAO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de exames de

Poesias e monologos para crean-

ç C t t do a ctor nstrucçáo primaria. Bllocllilll0 60 IlElS.
as. omorerao_ u .

Brochado 250 reis Encadernado 350

TABOADA e noções de
Arithmeticn e Systems. me-

 

PORTUGAL NA cnuz

Versos da BERNARDO russos Programm* Para as 1'¡ 2°' e

3.* classes de Instriiccão Pri~

maria, por A. M. F.

!00 reis

trico, em harmonia. com o

 

Edição do. Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-_158,

Rua. da Prata, 160, LISBOA. '5.' edição. . .

Correio do Vouga
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II B 0 ILEJSTRADO

A' vendaem todas as livrarias.

 

Manusurlulu'das Escolas Primarias A B

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

SII. l. Pereira II SlIIa

lilo-Largo dos Loyos-45

DOF-?TO

O Alanuscripto das Escolas Puma-

riau-coniem exerciCIos graduados e va'

riadissimos dc letras de penna, illusi'rado

cm carla pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em que mais

uma vez se revela a fecundidade e o

espiriio do aucior.

De todos os paleographos que co_-

nheccmos esre é, sem duvida, o mais

compluio, variado e atirahente, Alem

d'isso é para nós o mais sympaihico por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem sc pode dizer. como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro (.lia-

gas. alludindo zio seu trabalho de todos

os dias-precisa de fritar os miolos á

familia no dia seguinte

Depois, A o preço é ião modico, 120

reis. apenas, se compararmos. ao volume

da olira e no seu memo intrinseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.

(Da Vitalidade de 17 d'outuhro, 1908).
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VIEUIA UA COSTA

E

OS TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora de Gomes de (Im-vao

lo--- Rua da Prat a, 158 e !GO-Lisboa.
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ILLUSTRADO
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ANGELO VIDALI
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LIVRARIA CENTRAL

DE

llniiies ils Carvalho, editor

158, Rua da Prata, "SO-LISBOA

M A LVERT

SCIENCIAE RELIGIÃO

Traduzida da 3.“ edição

francech por

RBLIODORO SALGADO

Esta obra_ é um ensaio de vulga-

risação. em fôrma clara e attralientes

dos dados positivos fornecidos pela

sciencía_ moderna sobre a Izenése e

CUIICSÊIO das religiões especialmente

da chisrã. projectando uma lua novo

sobre problemas a que nenhum ho-

mem intelligente, seja qual fôr a sua

opinião e a sua crença, poderá ñcar

indillerente.

1 volume com 1:36' _gravuras

Preço 500 réis

Hililintheca Humorisllca

&

 

A, vendaeiii todas as livrarias. A RIR." A RIR.“

_2.' edição_ Brochado (SO-Cart. 100

ConvenCIdo de que «a facil¡

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das leti'asn. pro-

curou o auctor, nleste modcslis-

simo trabalho, conseguir este fim

por meio de desenhos mnemonicos.

. A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d"este me-

thodo: - Collccção de 12 quadros

em papel., 306 reis. Colleccão de

I-z quadros collados em cartão-

2JD300 reis.

 

LÉON 'FOLSTOI

Ao Clero. A destruição do infer-

no e a 'sua restauração. Traduzido

por Mayer Gurção. l vol. 200.

0 que é a religião? Tradu-

cção de Heliudoro Salgado. l vol. 20”

Pão para a bocca. Origem do

mal. Tradueçâo do Affonso Gaye.

l vol. 100.

Razão, [é, oração. Tres car

tas traduzidas por Marianna Curva

lliacs. 1 vol. 100.

(O Bom senso do) A Razão

d'un¡ Padre. Tradueçáo de M.,

com uma noticia de França Borges.

l vol., 500.

Atravez das edades. Poemete of-

ferecido ás piedosas reflexões do sr.

Arcebispo de Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol., 200.

_0 Sec:qu e o Clero, por

Joao Bonança 2.' edição. 1 vol., 300

A mentira religiosa, por

Max Nordau. Traducçâo dc Alfonso

Gaye. 1 vol., 100

 

QORREIO DO . XOUGA I

  

(EIXO)

     

DIRECTOR~E UNICO REDAC'IOR

Ferreira Manso (ll. LHICO)

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

50 rss-432 paginas-5!] rs.
M

_ A RIR... A RIR... não é o

titulo d'uma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

  

,à qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos Ouvidos do pu-

blico enfastiado;

A RIR... A RIR. .. é o títu-

lo .do i.° volume da -Bibliotheca

Humoristica», liindada pela Livra-

riu Central, de Gomes de Carva-

lho. rua da Prata, IbS, e que será

publicado ein folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao ñm de io numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a Cior e cem pe-

quenos artigos de citica aos exag~

geros, aos iidiculos, aos prejuizos

da sociedade.

Ao A' RIR. . A RIR... se-

guir-se-lião as «Gargalliadas sata-

nicas», com as qoaes V. Lhaco

castigarú todos os types quere-

presentam a tyrannia, a explora-

ção, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas,

«A Moral» e a «Litreratura›; de-

pois as «Dejecções Theatraes.,

etc., etc. .

A RIR... A RIR..., como

todos os volumes que hão-dc se'-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR. . . A RIR... é um ver-

dadeiro desopilante.

Á venda em todas as Livrarias
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